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CHARLOT 

e HARLOT está em Paris. Paris esteve $Cmpre 
em Charlot. Sentindo-se acanhado, ~en­
tindo-se pouco á vontade na estreiteza do 
pano branco, Charlot resolveu fazer da 

Europa o seu «écran» ... Na hora que passa todos os 
olhos o objecti\lam, abelhudos. impertinentes, ansiosos 
de quebrar o misterio do seu chapeu vadio com sete fole­
gos, da sua bengala magica, das suas botas de KClown». 
essas botas imensas donde parece nascer o seu corpo 
a fantochado, o seu corpo sintetico, o seu corpo de «pier­
rot» moderno ... Interrogado por um jornalista sobre a 
vida que ele consegue comunicar aos seus olhos azuis, 
tão negros no «écram~. Charlot respondeu: «E' que eu 
ponho um pouco de graxa sobre os cílios e á borda das 
palpebras; a seguir puxo brilho com a escova, aquela 
que eu trago sempre nas minhas algibeiras e que me serve 
tambem para os meus fatos ... E alem de tudo isso tambem 
choro. tambem choro algumas vezes. e isso dá sempre 
um grande brilho ao olhar. . » Está aqui nesta fraze, 
nesta charlotada linda, o retrato de Pierrot, do Pierrot 
de hoje, que usa graxa em vez de alvaiade, o homem 
que não ri, o homem que faz rir ... 

Este «film» que Charlot anda a «tourneno pela 
Europa. é o seu peor «film», o «film» que o está desen­
cantando, que lhe fêz arrancar, como uma mascarilha, 
o seu bigode mini mo. esse biitode que é talvez o maior 
segredo da sua arte. A Europa sente-se lograda. Charlot 
nunca existiu. Quem existe é Charlie Chaplin, quem 
existe é um cgentleman» penteado á regue, um «gen­
tleman» que faz vir o seu alfaiate de Londres a Paris 
J>ara lhe provar os fatos. quem existe afinal. nilo é 
Charlot, é o chapeu de Charlot, a bengala de Charlot, 
as botas de Charlot! ... 

Ha probabilidades de Charlot vir a Portugal. Acho 
~ra\le, acho arriscado. Charlot vai ficar surpreendido, 
vãi' intentar um,processo contra nós. Portugal pla­
giou Charlot, Portugal é o Charlot da Europa. A mes­
ma pierrotice. a mesma tristeza. igual maneira desas­
tTada de pegar nas coisas, olhos engraxados. brilhantes, 
olhos habituados ás lagrimas ... No entanto, tambem 
pãra este· Charlot ha-de surgir a hora duma via!lem 
pelo mundo, duma viagem de fato novo, face esca­
nhoada, a chaminé dum bom charuto ... Até lá vejamos 
em Charlot. o Charlot que anda a cambalhotar pela 
Êuropa a imagem de Portugal. 

Charlot é um fato \lelho voltado é a Humanidade 
do avesso. Charlot é um grande ~entimento. é a sin­
ceridade em carne, osso e fato. Ele não oculta nada, 
ele não tem segredos para ninguem, oferece-se todo 
nos seus olhos infinitos, ele é o homem que tem o 
arrojo da sua timidez. ( Charlot faz rir, faz rir por­
que não sabe rir, porque é o homem mais serio de 
todo o mundo ... 

ANTONIO FERRO 

A NTONJO P A TRICIO foi apresentado, certo dia. a 
Joilo Maria Ferreira. Entusiasmado com a apre­

sentação. teve esta frase absoluta: 
Tenho a maior honra em ser apresentado á pri­

meira mentalidade portuguesa ... 
Joilo Maria Ferreira deslumbrado, feliz com aque· 

la sorte~rnndede lisonJa. quis profundar o cumprimento: 
- Qual é o meu hvro de que mais gosta? ::: 
-O quê? Mas o senhor escreve?-pregunta-

lhe Antonio Patricio com um espanto visivel. 
Foi o senhor que afirmou, ha pouco numa frase 

talvez exagerada, que eu era a primeira .. mentali­
dade portuguesa ... 

Resposta imediata de Antonio Patrício: 
- Mas não, meu querido senhor ... Eu referia-me 

ao mento, eu referia-me ao seu queixo que é, na ver­
dade, o maior que eu conheço em Portugal. .. 

R EALJSOU-SE em Cintra, ha poucos dias, um baile 
elegante onde todas as senhoras eram obrigadas 

a ir vestidas de flôr. Uma senhora muito conhecida na 
nossa sociedade e em cujo nome aristocratico ha su­
gestões plebeias, á porta da «Garrett», pedia conselhos 
a um poeta conhecido, sobre a flôr que melhor a ves­
tiria. O dito poeta, um poeta dito e redito. teve uma 
resposta feliz: 

- Não procure mais minha senhora. Vá de flôr 
de retorica... · 

GUALDINO GOMES, esse Gualdino que é o mais 
novo de todos os velhos, fazia, ha tempos, a 

uma mesa da Brasileira, uma critica detalhada sobre 
um romance aparecido. Um amigo interrompia-o 
constantemente : 

- Mas os personagens vivem ? 
Gualdino. sem responder, continuava autopsiando 

o liwo. O seu companheiro falava, insistia, insistia 
sempre: 

- Mas oiça, Gualdino ... Os personagens vivem, 
vivem? 

Aborrecido. desencantado, preparando-se para 
pagar o seu café, Gualdino rematou assim a conversa: 

-Olhe, meu amigo ... Vivem, vivem como podem ..• 
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SACHA GUITRV esse constante plagiador da sua 
vida, acaba de plagiar o escritor português Jaime 

Cortezão. 
Efectivamente, Sacha Guitry terminou uma peça 

a que deu o titulo de «Adão e Eva», a qual será 
interpretada pelo autor e por Yvone Printemps. Alves 
da Cunha e Bt!rta Viana da Mota, «Adão e Eva» da 
peça portuguêsa, lesados nos seus direitos dos pri­
meiros seres da creaçllo. pensam em mover um pro­
cesso contra os seus camaradas franceses ... 

INFELIZ no seu casan~ento, ai.fluem, muito .conhe­
cido nos meios boem1os de Lisboa. comunicava a 

sua milc, uma senhora bastante dada ás letras, o seu 
desejo firme de se divorciar... Esta senhora que 
tem conseguido uma eterna mocidade á força de 
muito amar, dissuadiu o filho dos seus projectos de 
divorcio. com esta frase maternal : 

Não te di\lorcles, meu filho ... Nilo vale a pena. 
Segue sempre os bons exemplos de teu pai ... 



O chapeu, as botas 
e a bengala de 

Charlot 

As primeiras palavras que 
Charlot escreveu em francês 

Charlot 
O I-IONIEM 

QUE 

NAO RI 

Charlie Chaplin, o 
inventor de Charlot 
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A 
ARTE moderna é uma sintese dos 
Bailados Russos. E cada um de 
nós tem na sensibilidade a gama 
completa, mais ou menos acen­
tuada, das côres, dos ritmos da 

Paisagem morbida e subtil que se desenrola 
desde Diaghi-
lew até hoje. 
1 _. A nossa 
sensibilidade 
é um Bailado 
Russo. Nos 
nossos olhos, 
as Silfides de­
senham suas 
atitudes gra­
cis, e a Shé­
h é r e z ade, 
suas pompas 
magnificas; o 
principe Igor, 
suas tempes­
tades frago­
rosas, e o Pe­
tro u chka, o 
seu pantinis­
mo arripiante; 
Bakst e Pi­
casso, na sua 
arquitetura 
colorida, so­
brepõem pla­
nos de sonhos 
e espirituali­
sam perspe­
ctivas de pe­
sadelo 

Karsavina, feiticeira morfinisante, o Fokine 
seduzindo, o Massine traduzindo em linhas 
e em gestos as linhas sonambulas e os ges­
tos quiméricos de musicas divinas. 

A nossa Arte é umBailadoRusso. Porque 
a Arte de hoje é ritmo apenas-ritmo na 

côr , nas l i­
nhas: n os 
sons, nas ima­
gens, e o Bai­
lado Russo é 
o Bailado dos 
Ritmos ••• 

O Ritmo é 
a linguagem 
bruxa das al. 
mas elt!itas. 
.::::ó o atingem, 
e.o compreen­
dem, no mis­
terio da sul\ 
perfeição, só 
o criam, e o 
traduzem, no 
seu simbolis­
mo oculto, as 
almas precio­
sas e impares, 
encarnações 
de si proprias, 
avatares de si 
mesmas. 

Nos nos­
sos ouvidos, 
cantam, em 
ritmo> estra­
nhos, seus te-

Thomns Korsnvlnn e Mnsslne, on •Dauttque Fantneque• 

Em fundos 
de musgos 
maguados e 
c rucificados, 
ha at itudes 
hieraticas e 
transl ucidas 
-significando 
agonias iner-

mas surpreendentes, Strawinsky e Debus­
sy, Borodine e Balakirew. 

Na nossa memoria ficam, semeando emo­
ções, sugerindo inéditas imagens, adorme­
cendo-nos, embriagando-nos ou perverten­
do-nos, a Pavlowa, fluida nevoa erratica, a 
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mes e infantis, 
desesperos intimos infinitos que só conse­
guem traduzir·se na imobilidade marmorea 
do gesto . . . 

Em fundos de tapeçarias vivas, em que 
as côres entram em conflitos tempestuosos, 
procurando a harmon·a ultra-humana na 



bizarra conflagração dos tons, ha lucilações 
de joias que fe-
rem como fios de 
laminas, e põem 
nos veludos san­
grentos, nas .sê­
das gritantes, nas 
rendas suspiran­
tes, beijos diabo­
licos, furias in­
fernais, desejos 
criminosos ... 

Neva. Do céu 
cai a neve. leve, 
inocente, alada. 
Cai em silencio, 
cai em segredo. 
Fala o ~ilendo 
em segredo.Fala 
o segredo em si­
lencio. E a neve 
cai, inocente, ala­
da, leve. 

.!LUSTRAÇÃO PORTUGUESA 

se serpentino e demoniaco. Os olhos são 
brasas, a bôca é 
uma ferida, é 
uma chaga san­
grando. Os bra­
ços são cobras. 
Os cabelos flo­
resta de perfu­
mes. E, de todo 
esse corpo, ema­
na chama glo · 
riosa e domina­
dora, absorvente 
e louca. o Desejo. 

O mundo in­
teiro é silencio. 
As almas são se­
gredos. E' a 
Morte. E' a De­
solação. E' o 
Não-ser ... Thnmar Karsavlnn 

Pobre dêle 
que se deixou 
tentar. Afogou-se 
no sangue da bô­
ca perversa. En­
doideceu-o o per­
fume da floresta 
dos perfumes. 
Envenenou-o o 
abraço das co­
bras impacien­
tes. Queimou-se 
na chama. E um 
punhal procurou 
o seu coração, 
para que nunca 
mais pulsasse de No leito de 

brocados orien-
tais, um corpo trigueiro e ardente estorce-

Strav insky. 
autor <ln mu· 
slca ao cSacru 

<lu 

Prlll!CIDI 8•, 
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amor ... 
Paisagem de luar doirado. Folhas outo-

um dos 
nalloe nuBSo& 

mais 
discutidos 



/LUSTRAÇÃO POR.TUGUESA 

niças, descem, devagar, das arvores enleia­
das. Parque silencioso em que os seculos 
passaram. Lagos tranquilos onde boiam cis­
nes negros. E Colombina escuta as apaixo­
nadas frases de Pierrot. E Pierrot olha a 
Lua, enamorado da Lua, enamorado de Co-
1ombina. Arlequim espera. E Colombina es­
cuta. E Pierrot sonha ... 

NIJIOSky, KnrsaYlna e Scbollar, Interpretes elo Baile Russo <18UX• 

Em chão de mozaicos, sob 
tetos de marmore, entre colu­
nas de porfiro, deante de um 
trono de oiro, -Ela, nua, liquida 
das joias que a vestem, e a de­
senham, e a revelam, dança, 
dança, dança ... 

O cabelo louro, crespo, sol­
to, é um arrepio imaterial. O 
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ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA 

cMaquette• para o scenarlo <lo primeiro quadro <lo cSacre <lu Prlnte:nps•, por Roorlch 

corpo branco, de 
veludo, esguio, é 
um sonho de Pe­
cado. E a sua dan­
ça, lenta e felina, 
brusca e animal, 
rojando-se e voan­
do, negando-se e 
-0ferecendo-se - é 
a Loucura, é a Fe­
bre, é a Raiva ... 

Mas nos fun­
<los de musgo ma­
guado, ou de ta­
pessarias vivas; na 
paisagem nevada 
ou luarenta, no lei­
to de brocados ou 
no Palacio tetrar­
chesco, na «Step­
pe» barbara e bru­
tal ou na anteca­
mara silenciosa e 
tentadora-é sem-

Grupo <le dançarinas, desenho de Picasso 
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pre o Ritmo que 
nos diz os seus 
caprichos, que nos 
murmura os seus 
anseios, e nos re­
vela as suas vi­
sões. 

A Arte de hoje 
é a Arte do Ritmo. 
Por isso a nova 
Arte é um Bailado 
Russo, e a nossa 
sensibilidade ou é 
uma caprichosa 
mancha de Picas­
so, ou uma nova 
imagem de Stra­
w i n sky ou De­
bussy, ou uma no­
va atitude de Kar­
savina ou de F o­
kine ..• 

f\LFREOO PIMENTf\ 



O ar. l,edro do ArauJo 
( •Cllcb6• Garcu) 

o 1r, dr . Paiva r.eruoo, •<1Juato da r>Ollcla de Lo· 
YHtlfJado crlUllnaJ. com º' ct.&etea Sequeira. e AI· 
ftec.ll' Maria, A porta do naneo Kcooomla. .Portu-

g:ue1a.-(•CUcb6• Garcei) 

O tr. dr. Reis Jun.Jor, com 01 cb~r .. Ta•artt e \lurllolltlra. A 'orta da cata 
n.101tta à. •rauJo (ct:Ucb6• c.iucu) 

O n. Melo e .. outa cntnodo par.t. o CoOvtrnO e hll 
<•<:ncllé• ~a1aaao) 

O CA50 005 
õO MILHOEJ 
DE DOLLARS 

O"· Alfre<10 dA !-lha 1alodo do Governo Cl•H 
(•Cllchh 8algAC:IO) 

O ar. ar. Paiva r..erono conuou•ndo nas 1uu lo· 
Te1u1aooea-C•CUcllt• b&l&:•do) 



ILUSTRAÇÃO eORTUOUEZA 

Jsadora Dun­
can na «D11n­
.ça da crea-

çào» 

Urn11 impres­
são dos bai­
laaos de /sa-

dora 

O grande Ni­
jins/zy num 
dos seus bai-

lados ~ 

os DESENHOS A BRANCO E NEGRO 
PERRINE • 

DE VAN DEARING 

pERRINE:~um nota'Vel desenhador americano que, 
com dois traços a giz sobre um cartão negro, 

consegue dar todo o mo'Vimento dum corpo, a graça 
~um gesto, o~ritmo.- dum bailado. Como alguem disse, 

« o papel negro representa para ele"a tre'Va cosmica, 
o ventre donde emanam todas as formas; o giz repre­
senta a luz». Os desenhos que reproduzimos hoje 
são três belos documentos da arte de Perrine.·. 



O ACONTECIMENTO DA SEl\/lANA 

l\O CONC'Cfl50 IDPICO DO ESTORIL. 01 \tD<tdOre;I do •Orand·Prlt• 



A OBRA DO "SECULO' ' 

1. Da uquer<Jn para a <1tre1ta: C~S&r <la Slh•n, Gollorreao rnmpos o Abel da Cunha_ <10 Gloaslo C:lub Portuguh, 
c1ue wmharam a Taça •Secu o• no campeonato de •bOX•, organlsa lo polo no~ro Jornal. 2. Oa esquorda p11rn a dl· 
ro1ta: Domingos Lulz, Jose 111ar111 cios l'at1tos e l'ausuno •:orr o111 Hollrlgues, quo gau1111ram as ca·o~orlu do 

melo pesados e melllos 
(<Cllcllés. Snlg11c10) 

A&PCClo da asslstencla n11 tourada rca.lsada no Campo Pequeno a 111,·or dos pobres de.o cSeculo• 

cCllché• SaJgndo 



Natu1·oza morta. A A• te exposto. nas PBre<leB. 

Umn so.10. <lo 11n<Jnr nobre lia socle<lade Nnc1011111 de 11e111s Artes 

UM grupo" de novos pre­
tende desencantar a So­
ciedade Nacional de 

Belas Artes que está a dor­
mir o sono dos cem anos. O 
facto tem sido bastante co­
mentado. A «Ilustração Por­
tuguesa» não desejando fi car 
()stranha a este aconteci­
mento, enviou um dos seus 
reclactores á Sociedade Na­
cional de Belas Ar tes saber 
das razões que assistem a esse 
gru_po de novos. Entrevistada 
a Sociedade Nacional sobre 
a momentosa questão, ela 
deu-nos, como resposta, as 
fotografias que reproduzimos. 
Perante estes curiosos do-

t.:nrn ex11ostçAo cie Nu na Socl edado N11c1ouBI. 

cunnentos. o publico que jul­
gure. Estão os novos socios 
dis,postos, pelo menos. a re­
tirar de uma das salas do an­
darr nobre aquela inexplica­
vea ta boa de passar a ferro? 
Se fõr essa a sua obra, não 
se póde negar, em boa ver­
da<lie, que a sua acção tenha 
resultado absolutamente inu­
ti l. Sabemos, porém, que o 
programa dos novos socios é 
muito mais largo. Esse pro­
grama resume-se numa frase: 
Fazer da Sociedade Nacio­
nal de Belas Artes uma so­
ciedade que seja nacional e 
que seja das Belas Artes ... 



ILUSTRAÇAO PORTUOUESA 

C ASAMENTO ELEGANTE 

A Er. • o. ~•arta l'mllla ao Menoies o 
o sr. Marto Santos saindo <la. Daalllco. 

<la. Sstrela 
(«Cllcllé• Salgado) 

1.-A •·lslla ao sr. Presidente do \llolsterlo no tocai dos desastres <lo :lO de sotemllro. 2.-Em ~tarvlla, Os <leatroços Oo 
b:irracão que abateu por ocasião das ultlm•u cbuvas 
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AS ESTRELAS DA MODA FORMAM UMA NE 
LOSA NO CEU DA ELEGANCIA 

i:rcaçües ele Agues, Lter1ée, Jeun7, Lauvtu, Ch11rto1te, Germatue o ~Iartlat et Arwnu 1. 

) 



t. e 2.-Dols curiosos ti po~ 
ele cigana 

ll.-Na feira ele Portale/rl'e. 
Camponozes com os seus 

íraJes regtonaos 

·~.-A reira .elo gaelo ten<lo a 
clelaae como tunao 

EM 
PORTALEGRE 

REGIONAL 




